
EFEITO DA ADIÇÃO DE CINZA DE MADEIRA E ESTERCO BOVINO NO CRESCIMENTO INICIAL 
DA MAMONEIRA CULTIVADA EM SOLO ÁCIDO

Rosiane de Lourdes Silva de Lima1, Liv Soares Severino1, Napoleão Esberad de Macêdo Beltrão1 e 
Gilvan Barbosa Ferreira2

1Embrapa Algodão, limarosiane@yahoo.com.br; liv@cnpa.embrapa.br;   napoleao@cnpa.embrapa.br  ;   
2Embrapa Roraima, gilvan@cpafrr.embrapa.br

RESUMO. A neutralização da acidez do solo é comumente realizada por calagem, no entanto, resíduos 
tais como cinza de madeira, estercos de animais e restos culturais também podem ser utilizados como 
corretivos para este fim. Esta pesquisa objetivou avaliar os efeitos da adição de cinza de madeira e de 
esterco bovino sobre o crescimento de plantas de mamoneira cultivada em solo ácido. Os tratamentos 
consistiram de 2 materiais (cinza de madeira e esterco bovino) em 5 doses  (0, 2, 4, 6 e 8 t ha -1) 
adicionados ao solo junto com 3 mmolc dm-3  de Al3+. Ambos os materiais favoreceram o crescimento 
das plantas, medido através da altura da planta, do diâmetro caulinar, do número de folhas, da área 
foliar e da massa seca da parte aérea e da raíz, sendo o efeito do esterco bovino mais intenso que o da 
cinza de madeira, comparando-se a mesma dose.

INTRODUÇÃO

A baixa fertilidade dos solos é um dos principais fatores limitantes à produtividade das culturas, 
principalmente quando os solos  são intensamente intemperizados e lixiviados.  A acidez do solo é 
caracterizada principalmente pelos níveis elevados de Al3+ e pelos baixos níveis de Ca e P, haja vista 
que o P pode ser fortemente adsorvido na superfície de óxidos de Fe ou Al ou precipitado pela elevada 
quantidade de Al solúvel na solução do solo (HUE, 1999).

Convencionalmente, a neutralização da acidez do solo é feita com aplicação de calcário, o qual 
eleva o pH, precipita o Al3+ e fornece Ca e Mg para as plantas (MOKOLOBATE e HAYNES, 2003). 
Alguns resultados de pesquisa têm demonstrado que a adição de cinzas, de resíduos vegetais e de 
estercos de animais podem propiciar a redução do Al tóxico e favorecer o crescimento das culturas 
(NKANA et al., 2002;  MATERECHERA e MKHABELA, 2002).

Diferentes mecanismos têm sido propostos para explicar o aumento do pH do solo. Isto inclui o 
consumo de prótons por  grupos funcionais associados com o material  orgânico (MOKOLOBATE e 
HAYNES,  2003),  o  consumo de  prótons  durante  a  descarboxilação  de  ácidos  e  ânions  orgânicos 
durante  a  decomposição  da  matéria  orgânica,  a  adsorção  do  alumínio  por  moléculas  orgânicas 
promovidas por ligantes trocáveis com a liberação de íons OH e   a liberação de íons OH durante as 
reações de redução associada à respiração anaeróbica de microorganismos (HUE, 1992). Diversos 
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resultados confirmam que os resíduos orgânicos e, particularmente os produtos de sua decomposição, 
estão envolvidos no aumento do pH e/ou na complexação do Al fitotóxico, propiciando melhoria na 
fertilidade de solos ácidos.

Este trabalho teve o objetivo de estudar o efeito da adição de cinza de madeira e esterco 
bovino sobre o crescimento inicial da mamoneira, cultivada em solo contendo alto teor de alumínio 
trocável.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento  foi  conduzido em casa de vegetação da Embrapa Algodão,  no  período de 

setembro  a  novembro  de  2004.  Utilizou-se  delineamento  inteiramente  casualizado,  com  quatro 
repetições e 10 tratamentos, em distribuição fatorial 2 x 5, sendo os fatores dois materiais (cinza de 
madeira e esterco bovino) e cinco doses (0; 2; 4; 6 e 8 t ha-1). A composição química dos dois materiais 
encontra-se na Tabela 1.  Cada parcela experimental  foi  composta por  uma planta  de mamona da 
cultivar BRS Nordestina,  cultivada em um vaso com 8 L de capacidade, contendo solo arenoso (96% 
de  areia),  ao  qual  se  adicionaram  3,0  mmolC  dm-3de  Al3+,  via  cloreto  de  alumínio  hexahidratado 
(AlCl3.6H2O). O Al e os dois materiais estudados foram adicionados ao solo 15 dias antes do plantio, 
permanecendo o solo incubado com em umidade próxima à capacidade de campo.

Aos 60 dias  após  o  plantio,  mediu-se  a  altura  da planta,  o  número de folhas,  o  diâmetro 
caulinar, a área foliar e o peso seco da parte aérea e das raízes. A área foliar foi estimada pelo método 
proposto por Severino  et al.  (2004) utilizando as medidas da largura e nervura principal.  Os dados 
obtidos  foram  submetidos  às  Aanálises  de  Vvariância  e  de  regressão  por  polinômios  ortogonais, 
conforme Ferreira et al. (1996).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Pela análise de variância e de regressão por polinômios ortogonais, houve efeito significativo 

pelo teste F, a 1% de probabilidade, dos tratamentos (doses, materiais e interação) e da regressão 
(efeitos linear e quadrático)  sobre todas as características de crescimento estudadas, exceto efeito 
quadrático das doses de esterco bovino sobre o peso seco de raízes. Os valores de altura da planta, 
número de folhas, área foliar, diâmetro caulinar e peso seco de raízes e parte aérea encontram-se na 
Figura 1 e suas respectivas equações de regressão, na Tabela 2.

Observou-se maior crescimento das plantas em resposta ao aumento da dose de ambos os 
materiais  estudados.  No entanto,  o crescimento foi  maior  quando se adicionou esterco bovino em 



comparação à adição de cinza de madeira. Os dados coletados não permitem afirmar com exatidão as 
razões para o melhor desempenho das plantas na presença do esterco bovino, mas, além da provável 
elevação do pH do solo, deve-se considerar a melhoria das características físicas do solo, haja vista a 
mamoneira ser muito sensível à baixa aeração do meio edáfico (LIMA et al., 2006) e o maior teor de N 
do esterco bovino,  já  que  este elemento  é  um dos  principais  promotores  do  crescimento  vegetal, 
principalmente  da  área  foliar,  característica  em que  a  diferença  entre  esterco  bovino  e  cinzas  de 
madeira foi mais expressiva (Fig. 1).

Independente dos mecanismos que promovem o crescimento da planta, o uso destes materiais 
possibilita o cultivo de plantas em solos com alto teor de alumínio. Tradicionalmente, o controle do pH é 
feito com adição de calcário,  no entanto,  a adição de outros resíduos vegetais também pode criar 
condições adequadas para a condução de lavouras em condições rentáveis e em diversas situações, a 
disponibilidade de resíduos, tais como cinzas, estercos ou subprodutos agroindustriais, é maior, e o 
custo é menor que o do calcário.

Segundo Nkana et al. (1998), a adição de cinzas tem a grande vantagem de, além de contribuir 
para a elevação do pH e redução do Al, fornecer importantes nutrientes às plantas, principalmente P e 
K. O mesmo pode ser dito do esterco bovino, o qual também aumenta a eficiência da adubação, pois a 
liberação dos nutrientes ocorre aos poucos, à medida que o material orgânico é mineralizado.

CONCLUSÕES
A adição de cinzas  de madeira  ou esterco bovino  favoreceu o  crescimento  de plantas  de 

mamoneira em solo contendo alto teor de alumínio trocável.
O esterco bovino possibilitou maior crescimento às plantas que as cinzas de madeira.
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Tabela 1. Composição química da cinza de madeira e esterco bovino. Campina Grande, PB, 2004

Material
N P K Ca Mg Matéria orgânica

------------------------------- % -------------------------------

Cinza vegetal 0,52 3,37 4,85 26,47 2,73 1,94

Esterco bovino 0,78 0,87 0,33 0,31 0,18 15,94

Tabela  2. Equações de regressão da altura  de planta,  diâmetro  caulinar,  número de folhas,  área 
foliar,  peso  da  parte  aérea  e  das  raízes,   em  função  de  doses  de  dois  materiais  orgânicos 
em presença alto teor de alumínio. Campina Grande, 2005

Variável (y) Material orgânico Equação R2
Significância (Teste F)

Ef. Linear Ef. 
quadrático

Altura da planta 
(cm)

Esterco bovino Y=-3,26X2 + 23,65X -7,06 0,96 1% 1%
Cinza de madeira Y=-1,24X2 + 10,08X +1,47 0,82 1% 1%

Diâmetro 
caulinar (mm)

Esterco bovino Y=-0,44X2 + 3,60X +2,16 0,94 1% 1%
Cinza de madeira Y=-1,28X2 + 9,53X -1,85 0,89 1% 1%



Área foliar (cm2)
Esterco bovino Y=-421,5X2 + 3200,6X 

-2450 0,93 1% 1%

Cinza de madeira Y=-117,6X2 +877,5X -608,6 0,97 1% 1%

Número de 
folhas

Esterco bovino Y=-1,02X2 + 7,08X -3,2 0,79 1% 1%
Cinza de madeira Y=-0,55X2 + 4,40X -1,1 0,97 1% 1%

Peso seco da 
parte aérea (g)

Esterco bovino Y=-3,77X2 + 29,02X -22,82 0,95 1% 1%
Cinza de madeira Y=-0,89X2 + 7,01X -4,80 0,96 1% 1%

Peso seco de 
raízes (g)

Esterco bovino Y=-3,39X2 + 22,57X -15,66 0,68 1% n.s.
Cinza de madeira Y=-0,79X2 + 6,658X -4,87 0,93 1% 1%



Figura1. Gráficos de regressão de altura da planta, número de folhas, área foliar, diâmetro caulinar e 
peso seco das raízes e parte aérea, em função de doses de esterco bovino (O) e cinzas vegetais 
(●)em presença de  teores crescentes de alumínio. Campina Grande, 2005


